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EMENTA / SÚMULA 

A disciplina se destina a quem deseja uma leitura de fundamentação filosófica e metateórica de textos básicos para o programa de investigação gerativista no modelo de Princípios e Parâmetros (P&P) e introdução ao Programa Minimalista (PM).

1. TÓPICOS PROGRAMÁTICOS

1.1 – Fundamentos do programa de investigação gerativista

1.2 – Os diferentes modelos de gramática gerativa

1.3 – O modelo de Princípios e Parâmetros

1.3.1 Fundamentos teóricos

1.3.2 A organização geral da gramática

1.3.3 O léxico

1.3.4 O Sistema Computacional (CHL):

- Estrutura Profunda [DS]

- Estrutura Superficial [SS]

1.3.4      A Forma Fonética [PF]

1.3.5      A Forma Lógica [LF]

1.3.6 
Os módulos da gramática:


- A Teoria X-Barra


- A Teoria Temática [θ]


- A Teoria do Caso [K]


- A Teoria da Ligação


- Mova-α

1.4 – O Programa Minimalista: uma introdução

1.5 – O conhecimento da língua: sua natureza, origem e uso. Chomsky, 1986

1.6 – The architecture of the language faculty. Jackendoff, 1997

1.7 – Simpler syntax. Culicover & Jackendoff, 2005

1.8 – Understanding minimalism. Hornstein, Nunes e Grohmann, 2005

1.9 – Alguns tópicos da gramática gerativa: 

1.9.1
As construções inacusativas no Português Brasileiro [PB]

1.9.2 
A Small Clause no Português Brasileiro [PB]
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3. LEITURAS

01. O léxico – Raposo, 1992: 89-104.

02. O empreendimento gerativo – Borges Neto, 2004: 93-129.

03. Formalismos na lingüística: Uma reflexão crítica – Oliveira, 2004: 219-250.

04. The lexicon and sentence structure – Haegeman, 1994: 31-73.

05. O fenômeno da inacusatividade e o PB – Nascimento, 2002: 01-22.

06. Pressupostos teóricos – Rech, 2005: 10-61.

07. Predicados complexos na gramática gerativa – Pereira, 2005: 39-97.

08. Small clauses: Some controversies and issues of acquisition – Cardinaletti & Guasti, 1995:

1-23; 179-206; 271-286.

09.  Chomsky’s universal grammar: Introduction – Cook & Newson, 1996.

10.  Knowledge of language: Its nature, origin and use – Chomsky, 1986: Capítulos 1, 2 e 3.

11.  Simpler syntax – Culicover & Jackendoff, 2005: Capítulos 1, 2 e 3.

12.  The architecture of the language faculty – Jackendoff, 1997: Capítulos 1 e 2.

13. Understanding minimalism – Hornstein, Nunes e Grohmann, 2005:  Capítulos 1, 2 e 3.

4. MÉTODO

(1) 06 encontros com aulas expositivas sobre o modelo de Princípios e Parâmetros:

= Mioto et alii (2004); Raposo (1992); Haegeman (1994); Borges (2004); Oliveira (2004); Cook

   e Newson (1996); Chomsky (1981, 1986).

       (2)  02 encontros com leitura complementar de Hornstein, Nunes e Grohmann (2005).

       (3)  02 encontros com leitura complementar de Culicover e Jackendoff (2005).

       (4)  02 encontros com leitura complementar de Jackendoff (1997).

       (5)  02 seminários:

             (a) As construções inacusativas no PB (Belletti, 1988; Nascimento, 2002; Rech, 2005.

             (b) A small clause no PB (Cardinaletti & Guasti, 1995; Pereira, 2005; Henderson, 2009.

       (6)  Prova escrita.

5. AVALIAÇÃO

A prova escrita terá como foco principal o modelo de Princípios e Parâmetros aplicado ao PB e alguns aspectos pontuais de problemas discutidos nas aulas expositivas, nas leituras e nos seminários.

